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CAMINHOS PERCORRIDOS PELA Autora


			Tenho orgulho de cada ponto que vivi, de cada experiência que tive e de cada fato que presenciei. Foram eles que me trouxeram até aqui e me fizeram ser quem sou. Fui moldada pelas minhas experiências em contato com a experiência dos outros.


			Segundo relatos de minha mãe, e desde que me lembro, sempre quis ser professora. Na minha juventude, desenvolvi uma profunda admiração pelas professoras da zona rural e decidi que esse seria meu objetivo. Mas, em consequência das adversidades da vida, tal objetivo precisou ser protelado.


			O dia em que me casei aconteceu o meu momento charneira1. Entrei na igreja com o meu esposo e quando cheguei ao altar vi uma mulher em frente a um grupo de surdos interpretando, em Libras2, o louvor “Aleluia ao Cordeiro”. Naquele momento decidi que iria aprender Libras.


			Em 2007 iniciei o Curso de Pedagogia e, simultaneamente, realizei meu primeiro curso de Libras. Desde então o encanto pela língua de sinais cresce com o tempo e com as pesquisas que realizo.


			Após vários cursos na área de inclusão e trabalho em sala de aula tive a oportunidade de ingressar no Mestrado em Educação na Universidade Metodista de São Paulo. Mediante ao fascínio pela comunicação na surdocegueira, atualmente experimentada, dediquei-me a desvendar as facetas desse tema.


			Ao ler pesquisas nessa área, notei o quanto são evidenciadas, concomitantemente, as dificuldades enfrentadas pelos surdocegos por causa da privação de dois sentidos sensoriais. Pode parecer, a olhos nus, que estou “tratando fratura exposta com band-aid”. Mas o que ressalto é a beleza da superação das limitações na conquista de objetivos. Acredito no potencial, na comunicação e nas possibilidades de aprendizagem e interação de tais sujeitos.


			Esta obra está fundamentada na perspectiva autobiográfica partindo da percepção de Ferrarotti (2010), Josso (2010), Creswell (2010) entre outros. Sobre pesquisa narrativa, a fundamentação utilizada se baseia, nos estudos sugeridos por Conelly e Clandinin (2015).


			Dessa forma, pretendo estreitar as distâncias e superar desafios, promovendo o conhecimento desse tema pouco explorado pela literatura brasileira em relação às outras deficiências.


			Considero a narrativa autobiográfica apresentada por Hellen Keller, no livro A História da Minha Vida, no qual ela demonstrou que, mesmo sendo surdocega, é possível vencer os obstáculos e limitações por meio da comunicação e uso da linguagem. Ela descobriu um novo mundo quando a comunicação lhe foi apresentada. Para isso, foi necessário o árduo trabalho da sua professora Anne Sulivan que, com amor e paciência, trouxe luz e som à vida de Helen, além de desenvolver estratégias e recursos facilitadores para a aprendizagem.


			Nesse momento, entendo a citação que diz: “não é a tecnologia que deve estar no centro dos processos, mesmo sendo estes mediados por ela, mas sim, o ser humano” (AZEVEDO, 2013, p. 153).


			Ao compartilhar a vida e os processos formativos percebo a infinidade de possibilidades dentro desse tema. Possibilidades que se abrem para mim na aprendizagem para a vida em contato com pessoas tão especiais. Possibilidades para os surdocegos de transmitirem a outros, por meio das narrativas, as potencialidades mesmo em meio à privação sensorial.


			





Capítulo I


			PROCESSOS DE CONHECIMENTOS


			1.1. Narrativa de vida de Helen Keller: a descoberta da linguagem


			Inicio este capítulo debruçando-me sobre a história e a trajetória de vida de Helen Keller, um ícone mundial no que diz respeito à “surdocegueira”, pois tem servido de embasamento em quase toda esta obra, despertando-me profunda admiração pelo caráter, persistência, confiança e superação de obstáculos em meio à privação de sentidos sensoriais.


			O livro A História da Minha Vida relata a trajetória de vida da surdocega Helen Keller, contendo as narrativas de suas memórias sobre seu processo de construção de conhecimento de mundo, aquisição de linguagem e detalhes sublimes em descobertas de termos abstratos. Keller nasceu em 27 de junho de 1880, na cidade de Tuscumbia no norte do Alabama. Um de seus ancestrais, um suíço, foi o primeiro professor de surdos em Zurique e escreveu um livro sobre a educação de surdos. Filha de Arthur, capitão do Exército Confederado e de Kate Adams, segunda esposa que era muito mais jovem que seu marido.


			Neste relato uso as estações do ano como metáfora para a definição das fases de vida de Helen Keller, visto que ela compara as sensações e os acontecimentos com aspectos da natureza.


			Na leitura do livro percebi, desde o prefácio, a fascinante admiração dos editores do livro ao observarem não só as memórias de Helen Keller, mas a maneira extraordinária com que ela adquiriu a linguagem por meio da educação.


			Helen Keller ficou internacionalmente famosa aos 10 anos de idade, tornando-se uma figura pública por toda sua vida. Mesmo após sua morte, sua memória permanece como um exemplo de superação. Antes, uma criança surdocega excluída de linguagem e convívio social devido suas privações sensoriais, depois, por meio da educação, encontra sua identidade pessoal, desenvolvendo interação social, compreensão ética e estética e a amplitude dos sentimentos humanos.


			No seu progresso linguístico, fica claro seu desenvolvimento cognitivo, emocional e ético. Conquistou um Bacharelado em Inglês pela Faculdade de Radcliffe. Escreveu 14 livros, mantendo sempre a humildade, não se exaltando por suas realizações, nem se lamentando pelas privações sensoriais, mas demonstrando-se muito feliz valorizando cada conquista. Amável e generosa foi considerada notável por suas atitudes. Em sua autobiografia examina sua vida retrospectivamente e reflete sobre suas experiências; o processo educacional, a aquisição da linguagem e a comunicação. Evidencia certa hesitação em “erguer o véu de sobre sua infância como um nevoeiro dourado” (KELLER, 2008, p. 3). Narra que fatos verdadeiros e fantasias flutuam e misturam-se em acontecimentos do passado e presente em sua vida.
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